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"O ACTO ELEITORAL 

Em todo o País, decorreram 
com elevado patriotismo e or- 
den as eleições dos corpos 
ndministrativos das Juntas de 
Frêphesia, deinonstração frisan- 
te-que à Nação se encontra inte- 
grada na política de engrandeci- 
mento que o ilustre hontem pú- 
blico sr, Doutor Oliveira Salazar 
delineou. 

Na nossa fréguesia a eleição 
foi bastante concorrida, - ficando 
eleita a seguinte lista; 

Presidente, José Simões Miran- 
da; Tesoureiro, Henrique Maria 
Rodrigues da Costa; Vogal, An- 
tónio Gonçalves Nunes; Substi- 
tutos, António. Idetonso Dias 
Pereira, José Simões Carrely e 
Manuel Joaquim Afonso, 

' “. e. 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

No pretérito domingo chegou 
“a Lisboa o nossa querido dire- 
etor sro José Marques Damião, 
que ali se demorará alguns dias 
a proceder à cobrança do jornal. 

A! sur chegada, à estação do 
Rocio, esperavami-no os nossos 

amigos sis. Manuel Francisco 
Corujo, José Figueiredo Júnior, 
“João Cruz, Aúrélio de Jesus Fer- 
nandes e Anibal Cruz. 

Na residência do estimado ca- 
ciense sr. José Nunes Ferreira, 
à rua Manuel Bernardes, onde o 
nosso director se encontra hos- 
pedado, foilhe oferecido um lau- 
to jautar à que assistiram.os srs. 
“Nunes Ferreira, sum espôsa sr.? 
D. Joaquina da Conceição. Fer- 
reira e sua gentil filha made- 
moiselle Olívia da Conceição Fer- 
reira; José de Figueiredo Júnior, 
sua espôsa sr? D, Margarida 
Ferreira de Figueiredo e seu fi- 
linho José Alberto; Aurélio de 
Jesus Fernandes, Sebastião Nu- 
nes Ferreira e o nosso redactor 
principal. 

Ergueram-se alguns 
peias prosperidades do 
de Caciam, 

uEcos 
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TEIXEIRA GOMES 

Em Le Bongie (Marrocos), on- 
de fixara residencia, faleceu no 
dia 18 do corrente o antigo Che- 
fe do Estado sr. Manuel Teixei- 
ra Gomes, eminente homem de 
letras e diplomata distintíssimo. 

— Asa morte causou profunda 
consternação em todo o País. 

SUBSTITUIÇÃO DE 
LAMPADAS 

| No último dia 22, foram subs- 
tituidas à mando dos Serviços 
Municipalizados de Eléctricidade 
de Aveiro, tôdas as lâmpadas 
eléctricas fundidas do lugar da 
Quintã do Loureiro. 

Agora sim, parece estarmos 
no césio. j 
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E' nos olhos e nos sorrisos que 
primeiro a sombra da melancolia se 
manifesta, 

A seguir, algumas palavras troca- 
das, ela irrompe de todo o ser quese 
nos mostra. 

O sorriso ainda pode esconder-se 
um pouco, mas nos olhos não o con- 
seguem, máu grado o esfôrço por ve- 
zes empregado. Com-alguma atenção 
vêmos o início das lágrimas! 

Depois, o esfórço abranda, extin- 
gue-se, e a melancolia torna se angús- 
tia, amargura para que. exoneramos 
afastamento. 

Afusta-se? Mal de nós: se assim 
não fôsse, se sôbre ela: caisseia sen- 
tença do irrevogável. 

Pode. demorar, mais ou menos, 

tal seja a causa que a determina, mas 
o tempo exerce sôbre nós uma acção 
intensa, adormece nos, pouco a pouco. 
Quando acordamos, sentimo nos tiis- 

tes, é certo, mas avdôr é menos acer- 

ba, e'a melancolia dilue-se, rarcfaz-se 

como as nuvens donde caiu a chuva e 
a electricidade. 

Sol... Não será..À sombra pode 
prolongar-se por tempo. indefenido. 
Almas há mesmo predispostas. por 
natureza; outras por motivos inasces- 
síveis à vontade à própria vida, 

E a vida continua, mantém-se, — 

se vida pode chamar-se ao que resta 
do amortecimento, dodesaparecimen- 

to, do que se afunda como naufrago 
de quem se mostram as mãos fremen- 
tes ao de cima da superficie do mar 
em fúria abalada e sinistra. 

* 
% a 

Descreteando sôbre a vida huma- 
na abalada em seus alicerces: pelo ca- 
taclismo guerreiro actual, vem esta 

frase jornalística: 

. £Como a fome é cega, cbsoluta nos seus de- 
sígnios, por detraz das fronteras, afiam-se Os 
punhais». 

À fome não é cega, os, homens é 
que a dizem tal produzindo-a e afron- 
tando-a, enrodilhando-a na ambição 
miserável que os domina e determina, 

Na época que vem passando, há 
a considerar como causa especial o 
número de bôcas a satisfazer ter se 
tornado excessivo, infinitamente su- 
perior aos alimentos existentes. Um 
País tendo comestíveis para 15 ou 
vinte milhões de habitantes, não pode 

sustentar 40 ou 50 milhões. 
E" tão comesinho, isto! 
Por vaidade, por ambição, por 

te Re 

Por José Augusto de Castro. 

  

obcecação êsse País clama o dever 
de possuir êsse aumento de habitan- 
tes. Resultado? Os comestíveis, mes- 
mo que também aumentem, não che- 

gam. Apelase para as emigrações, 
mas a fome torna-se: inevitável. Que 
fazer? 

O mesmo jornal donde reproduzi 
a irase acima sublinhada responde: 

“O bicho homem é como os ou- 
tros bichos; quando esgota o celeiro, 
arromba o do vizinho... 

Eis ai! Coneludente! Indiscutível! 
Insofismável! Que fazer? O que se 
faz por êsse mundo àlém, com os 

punhais afiados! 

ss 

Aleuém disse, há dias: «Não é 
tudo para o paie para a mãi terem 
dado a vida ao fiho, é necessário 

principalmente que lha conservem, 
educando-a. 

Assim é, Mas também é necessá- 
rio principalmente que possam e 
saibatr. 

% ? % 

«República», de Lisboa, dá notí- 
cia dum milionário americano que fez 
doação duma parte de sua, riqueza a 
favor dum hospital para. crianças po- 
bres e doentes, e que todos es anos 
faz distribuir, pelo Natal, um dona- 
tivo irrportante, também por crianças 
em circuastâncias idênticas. 

E o jornal diz: «Nêste mundo, 

felizmente, nem tudo é egoísmo e 

maldade». 
Ordem da, Natureza, ordem da 

Vida. Dia e noite. Mar calmo, mar 
tempestuóso. Chuva de criação e chu- 
va de inundação. Deserto e oasis. 

Lobo e cordeiro. Beijo de amor e 
beijo de... Judas. 

Bemdito seja. quem dá um boca- 
dinho de ventura às. crianças, ao me- 
nos em dia de Natal, dia que, como 

disse Raúl Brandão, sabe a amor e a 

lágrimas! 

“o 

Aquele escritor a falar e a dizer: 
«Como quem, nestas noites de inver- 
no, à-lareira  brandamente conversa, 
e se consola da velhice, recordandor. 

Não, não,--da velhice não se con- 
sola. Recordando, sente chorar o co- 
ração. O mal da velhice constrange. 
E” um; cadiado de ferro, grilheta do 
Impossível! As lágrimas que o cora- 

(Conclui na 2.º página) 
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REPARAÇÃO DE VALETAS 

A viela da Choiza Maia, que 
há anás não via uma enchada 
na limpeza das suas valetas, re- 
jubila-se agora, com uma lim- 

ipeza até ao Ribeirinho que aca- 
ba de ser feita: 

Esta reparação, devia-se esteu- 
der a tautas outras artérias des- 
te lugar, que, como aquela, ne- 
cessitam de uma limpeza. 

a. 

VACINA DE CANÍDEOS 

No largo do S. Simão, na 
Quinta do'Lonreiro, realizou-se 
no último dia 20, presidida pelo 
sr. Dr. Jerónimo Vasconcelos 
Coelho Paiva, chefe da Inten- 
dência Pecuária de Aveiro, a va- 
cina aos carídeos de Quinta “e 
Taboeira e no dia seguinte no 
largo do Cruseiro os de Cacin e 
Sarrazola, que foram em grande 
número vacinados, 

Os infractores estão debaixo 
da alçada da lei, portanto, con- 
vem avisar alguns donos ou de- 
tentores de câis, que ainda o pos 
dem fazer junto dos lugares men- 
cionados nos editais afixados por 
aquela Direcção, 

“uau 

«CLUB RECREIO CACIENSEr 

A-fim de abrilhantar, propor- 
cionando uma excelente 
de datíça, desloca-se de Parde- 
lhas a êste Club no próximo 
domingo, dia 26, a convite da 
direcção da nossa colectividade, 
o afamado «Aguias Jazz», 
que vem gosando a melhor re- 
putação por esta região, não 
sendo, portanto, de estranhar 
uma enchente apinhada, que, pe- 
la certa, já ao iniciar desta, soi- 
rés, às 21 horas, se; fará sentir. 

O uAguias Jazz», de tanta ale- 
gria que vai dispensar à dig.ma 
assistência, trasbordará dos co- 
rações da mocidade em conten- 

tes sorrisos. 

= e a 6 0 qem 

  

Por muito-fitar teus olhos 
O brilho perdi dos mens. 
Agora vivem sem luz; 
Que será dos olhos teus? 

Teus um génio caprichoso 
Que é dificil discernir, 
( hego mesmo a recear 
Que me queiras agredir. 

Sofro de tanto sofrer 
Já à dor estou afeto, 
Mas sinto quási a morrer 
O que trago aqui no peito. 

Meu amor não é perfeito, 
Afirmas, cabeça lonca; 

“ certo tenho o defeito 
De andar contigo na boca, 

CARLOS FENARNDES 
    

música -
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“não intervém, quási sempre 
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“Pobre criança!... 

Pairava a palida lua, com a luz sua 
no firmamento, 

quando vi os alhos tens, fitando os meus. 
Doce momento!... 

Tua linda formosura, bela escultura, 
que lindos 

Ao ver teu meigo sorri 
nesses teus braços. 

Muitas palavras trocâmos, e, começamos 
a namorar. 

Estavam líndas as estrelas, e nós, por elas 

fomos jurar. 
Jurámos não esquecer nosso dever, 

nossa amisade. 
Depois, quando ão te via, como eu sentia 

tanta saitdade! 
As nossas promessas loucas, não eram poucas, 

meu qu'rido bem. 
Eram putos nossos betjos, loucos desejos 

que o amor tem. 
Mas o destino traiçoeiro, fez-se intersseiro, 

Zombou de nós. 
Quiz opressar o teu fim; foi bem ruim, 

Joi muito atroz. 
Prostroute em breve a doença, cruel sentença 

que nos fo 
Morreste ainda criança. e a minha esp'rança 

ficou perdida. 
Quando te vi no caixão, chorei então 

por te perder. 
Sem ti, que eras meu e 

antes morrer. 
Tenho na alma a tua estampa; e a tua campa 

cubro de flores. 
Sem t, sou barco sem norte, e espero a morte 

com seus horrores, 

Buenos Ayres 1916 

e) 

traços... 
r, eu quiz cair 

i 

É lida 

nlevo, viver não devo, 

Mantas Massano, 
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BGA DOS RAPAZES R A BDUCAÇÃO 
  

As brigas de rapazes, nas 
suas, são de todos os tempos 
e em todos os países. Um be- 
lindre, uma bola de futebol, 
uma estampa — às vezes até 
o desejo de medir fôrças — são 
pretextos que os moços tam- 
bém para decidir pela violência. 

Cada briga tem é claro, uma 

assistencia de rapazes, que ra- 
ras vezes tomam partidas por 
qualquer dos contendores, o 

por receio de que apareça uma 
pancadaria que a gemeralize. 

O peor é que também cer- 
tas pessoas crescidas se babam 
de gôzo com semelhante es- 
pectáculo. 

Podiam como já se tem fei- 
to, e com duas bofetadas, aca- 
bar com a briga; mas não o 
fazem. 

Riém com prazer; atiçam os 
brigões animam-nos, incitan- 

-nos a tôda a espécie de vio- 
lências. Isto revela é claro, um 
sintoma grave de falta de edu- 
cação. E reconheço, com má- 
goa, que só em Portugal há 
esta espécie de adultos. 

Não tem qualquer propósi- 
to especial. Adoram apenas 
o espectáculo; nada mais. 

E isso é que eu considero, 
gravíssimo para a educação: 
da gente nova, porque de- 
monstra falta de respeito pela 
pessoa humana, baixesa de 
sentimentos instinto criminal. | 

Muitas dessas brígas de ra-| 
pazes termina com ferimentos! 
importantes: crânios fractura- 
dos, olhos vozados, ete.. E as 

pessoas crescidas deliram-sel!... | 
A polícia não pode, eviden- 
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(Conclusão da 1.2 página) 

ção chora nem sequer têm a 
fôrça de irromper dos olhos 
amortecidos! 

A lareira deixa de ser incen- 
tivo. Aquece mas mal trans- 
passa o vestuário,—quanto 
mais o espírito. 

Conversa-se, mas não se re- 
flete nas palavras o fulgor do 
pensamento ardendo, subindo 
em labarêda para os horison- 
tes, -- que se fecharam! 

Não há uma calamidade, 
uma catástrofe; há o silêncio 
soturno do fundo dum abis- 
mo! 

A recordação entristece 
Conversar sôbre ela somente 
pode servir à mocidade que 
escute o relatar de acções que 
dizem ensinamentos de beleza 
moral, de saúde física, de gran- 
diosidade, bondade, sentimen- 

to de justiça, elevando e exal- 

tando pelo esiôrço e o sacri- 
fício! 

  

CANÁRIOS 

Vende qualidade garantida, «Bel- 
gas», — Armindo da Costa Bar- 
tolomeu - Cabeço - CACÍA, 
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temente, estar em tôda a parte 
onde brigam rapazes, visto 
que êstes procuram sempre 
para as suas lutas, sítios não 
policiados. 

Mas onde calhasse aparecer 
polícia, bom era que prendes-' 
se, antes dos garotos, os assis-, 
tentes, crescidos. 

Ao menos para ver possível 
corrigir, assim, o defeito de edu- 

cação e maldade do instinto. 

Lisboa, 18-X-941 

Alexamire Lima 
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—Garôtos de Lisboa, 2 

alma da cidade— 

A juventude é a alegria duma 
Pátria, a alma duma nação. Na- 
ção sem juventude, Pátria sem 
gente nova, são como um corpo 
sem vida, um corpo sem valor. 
A" juventude simbolisa a raça, 
põe à prova o heroísmo que her- 
dou dos seus antepassados que 
glorificaram o berço onde nas- 
ceram, São jóvens, fôóram gaia- 
tos, gaiatos como êstes que es- 
tou a ver, traquinos, turbulen- 
tos, inquietos, incomodativos até 
ao viandante que passa, sossega- 
damente, a ler um jornal, a fazer 
cálculos, a estiolar os miolos por 
uma conta errada que não viu 
na altura própria; incomodativos 
até à senhora que segue, a pas- 
su lento, à espera da hora que 
o marido ou-o amante saia do 
escritório ou da oficina, mas 
sempre úteis, também, a quem 
precisa déles. Gaiatos! Gaiatos 
portuguêses! Garôtos de Lisboa, 
alma da cidade, alegria do bair- 
ro onde móro, da viela dos meus 
idílios amorosos, dos judins on- 
de passeio e das ruas onde pas- 
so, eu vos saudo. 

* 

Tarde de ontem. O vapor ti 
nha largado, há pouco, após sol- 
tar um silvo agudo que-se reper- 
cutiu nas lonjuras, Fany, posta- 
da no cais, chorava pelo namo- 
rado que partia numa missão de 
honra. 

Um garoto. que corria, lesto, 
notou o facto. Parou, Limpou 
as camarinhas à manga do casa- 
co rôto e aproximou-se mais. 

Porque chora, minha senhora? 
Por nada—respondeu ela, sê- 

camente, ao mesmo tempo que 
com os olhos fitos na amurada 
do vapor, que já ía longe, ace- 
nava com o lenço a dar o últi- 
mo adeus ao homem que ama- 
va idolatradamente, 

Digal Não tenha vergonha — 
—volveu-lhe o garôto como a 
querer consolá-la. 

E' que.,. ea frase foi recor- 
tada por uns soluços fortes que 
lhe embargaram a voz. 

Já sei! O rapaz de quem se 
despediu é... é seu namorado, 
Vai porque a Pátria o chamou. 
Não se lastime, minha senhora, 
Quanto gostaria eu também de 
partir, como êle partiu, em ser- 
viço da nossa: Pátria, da terra 
que nos deu o sere é nossa, 
mai, de um Portugal que é nos- 
so, inteiramente nosso. 

Mas tu... 
Adivinho-lhe o resto. Eu tam- 

bém tenho pessoas queridas; eu 
também tenho namorada, Está 
para a província, a ares, a po- 
bresita, Tenho saudades dela, é 
verdade, mas só isso. O dever 
está acima de tudo. Aqui onde 
me vê, estou a cumprir um de- 
ver, tim dever de a querer con- 
solar provando-lhe que bendita 
é a Pátria que tem filhos assim, 
Aqui dentro, cá bem no fundo 
há uma alma de português sin- 
cero que chora por ser garôto 
mas que ri por se honrar de ser 
patriota, 

Eu olhei o garoto de révés e 
fixei-o. Pareceu-me ler-lhe nas 
pupilas a franquesa das palavras 
que soltava, acompanhadas de 
gestos largos como um orador 
de fama. Adimirei-o. 

Fany também- porque sorria, 
agora, embora lêvemente, Ama- 
ciou-lhe os cabêlos, disse-lhe 
mais coisas que não entendi bem, 
e terminou: As tuas palavras fi- 
zeram-me bem. E's um heroi, 
Nós, as mulheres, somos frágeis 
de mais. Quanto nos valem li- 
ções como a tua. 

Chamei o garôto de parte e 
pregunteilhe o nome, Desde en 
tão, quando o vejo, procuro sem- 
pre conversar com êle. E' que já 
me convenci ao máximo que ali 
está um heroi pequeno que se 
entretêm, agora, « jogar foot-ball 
com uma bola de pano, a partir   

  

Gartei 

ANOS 
  

No dia 4 do passado mês de 
Setembro completou 40 prima- 
veras a sr.* D. Zulmira Machado 
Carvalho, bondosa espôsa do 
nosso amigo e assinante sr. An- 
tônio Carvalho, conceituado co- 
merciante de Lisbya. 
—No dia 18 do corrente, com- 

pletou 14 risonhas primaveras o 
menino António Maria Lima e 
Silva, filho do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Luiz Eu- 
génio de Lima e de sua espôsa 
sr.* D. Ana Rosa de Lima, natu 
rais de Sarrazola e residentes em 
Lisboa. 

— Amanha 25, passa mais um 
aniversário o nosso amigo e as. 
sinante sr. António Gonçalves 
Amaro, empregado no Azilo Nu- 
no Alves no Altinho-Belém — 
Lisboa, 

— Também âmanhã, faz 17 pri- 
maveras a simpática Emília Nu- 
nes de Sousa, filha do nosso as- 
sivante e amigo: sr. Policarpo 
Nunes de Sousa e de sua dedi- 
cada espôsa sr.? D. Tereza Nu- 
nes de Sousa, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa. 
—No dia 28 do corrente, faz 

47 aniversários o nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Nunes de 
Carvalho, benquisto industrial de 
padaria em Lisboa, e natural de 
Angeja. 

— Também no din 28, comple- 
ta 27 primaveras a simpática me- 
nina Raquel Baptista de Olivei 
ra, filha do nosso estimado ami- 
go e colaborador sr. Celestino 
Baptista da Silva, capitão apo- 
sentado, residentes em Coimbra, 
—Ainda nêste dia 28, passa 

mais una primavera a simpática 
menina Olívia da Conceição Fer- 
reira, filha do nosso bom amigo 
e colaborador sr. José Nunes Fer- 
reira, empregado na Imprensa 
Nacional de Lisboa. 
—No dia 29, fazem anos: os 

nossos estimados amigos srs. 
Mário da Recha e Artur da Ro- 
cha, respectivamente filho e so- 
brinho do nosso saiidoso amigo 
sr. Bruno da Rocha, proprietário 
do Hotel Avenida, de Aveiro. 

— Também no próximo dia 29 
do corrente festeja 4 floridas pri- | 
maveras o menino Jusé Manuel, 
filho do nosso amigo sr. Manuel 
Francisco Corujo, “industrial de 
padaria em Algés. 
—No dia 30 do corrente, faz 

2 risonhas nrimaveras o menino 
Victor Manuel Esteves do Paço, 
filhinho do nosso amigo e assi- 
nante sr. Francisco do Paço e 
de sua espôsa sr.º Hirmínia Es- 
teves do Paço, residentes no Bar- 
reiro 

-- No dia 31, completa 16 ani- 
versário natalícios a simpática e 
prenda menina Maria da Gló- 
ria Ferreira Damião, filha do 
nosso Director e de sua espôsa 
sr Maria da Conceição Ferreira 
Damião. 

— Tanibém nêste dia 31, passa 
mais um aniversário a prendada 
menina Maria Edwiges filha do 
nosso assinante e amigo sr. An- 
tónio Simões, industrial de pa- 
nificação na Marinha Grande, 

—lgualmente no dia 31, do 
corrente completa cinco risonhas 
primaveras Maria Alice, interes- 
sante filhinha do sr. José Simões 
Costa e de sua espôsa sr.º Luiza 
Ventura Baptista, lavradores da 

  

  

vidros ás fugidas da polícia, a 
fumar um cigarrito ás escondidas 
de todos, e que um dia, quando 
fôr grande, nada temerá em de- 
fesa da Pátria, 

Os gurótos de Lisboa, a alma 
da cidade, a vida do meu bairro, 
a alegria permanente da terra 
portuguesa são assim. Herois em 
pequenos e herois em grandes, 
herois na vida e herois na morte, 

Um caciense alfacinha 

A seguir: 

«Chiado abaixo» 

a Elegante 

Quinta, e sobrinha do nosso a 
sinante sr; Adelino Marques Baj 
tista, soldado da G. N. Rêp: 
blicana na capital. 

A todos os aniversariantes 05 
nossos sinceros parabéns, 

AUSPICIOSO ENLACE 
raca emma 

En; cônjugue uniram se pelos 
laços do matrimónio, no último 
dia 20, na igreja matriz da nos- 
sa fitguesia, a galante menina 
Regina da Costa Matos, filha do 
nosso amigo sr. Samuel da Cos- 
ta Santes e de sua espôsa sr 
Adelina Rosa de Matos, indus- 
triais de padarias em Cacía; com 
o nosso Íntimo amigo sr, Ar- 
mando Euzebio Dias Pereira, fi- 
lho do lavrador sr. Joaquim Eu- 
zebio Pereira e de sua espôsa 
sr. Maria Dias Pereira. 

Em casa dos pais da noiva, foi 
servido após a cerimónia reli- 
giosa, um fino copo de água à 
todos os convidados, 

Foram padrinhos o assinante 
deste semanário sr. Manuel Si- 
mões Carrelo e sua espôsa sr, 
D. Rosa Rodrigues Simões, im- 
portantes proprietários. 

Aos nubentes, que seguiram 
viagem de núpcias para o Porto, 
onde o noivo é muito estimado 
caixeiro de padaria, enviamos os 
nossos parabéns, desejando-lhes 
uma lua de mel interminável, e 
um futuro peréne de felicidades. 

ESTADAS 

Acompanhada de suas duas 
filhinhas está na Quintã desde a 
última semana a sr * Maria Amá- 
lia Rodrigues Felix, espôsa do 
nosso estimado canterrâreo e 
assinante sr. José Maria Pereira 
Felix, benquisto industrial de 
padaria em Paço de Arcos. 
—Vindo de Montemor o Ve- 

lho, está em Cacfa o nosso assi- 
nante e amigo sr. José Maria Pe- 
reira da Silva Cravo. 
—Vindo licenciado da Manu- 

tenção Militar do Porto, encon- 
tra-se em Cacfa desde w dia 22 
O nosso assinante e amigo sr. 
Maunel Pires Marcelino, 

— Também acabam de ser li-   
cenciados do Regimento de In- 
fantaria n.º 10, de Aveiro, en- 

pcontrando se por tal facto em 
acia “8 nossos amigos srs. João 

Simões Pereira e Manuel Pereis 
ra Duarte, 

REGRESSOS 
  

Acompanhado de sua espôsa 
sr.“ D. Edwiges da Fonseca Li- 
ma, regressou a Lisboa o nosso 
querido amigo e colaborador sr. 
Alexandre Lima, que estiveram 
em Soure a passar alguns dias. 

VISITAS 

Vindo de Coimbra, onde é em- 
(pregado de padaria, esteve em 
Cacia no último domingo em vi- 
sita a sua família o nosso amigo 
sr, Clemente da Costa Duarte. 

RETIRADAS 

  

  

Para a capital retiraram-se de 
Cacía onde estiveram a passar 30 
dias no seu lindo palacéte da rua 
Luiz de Camões, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr, Manuel 
Domingues Nina sua Ex.” espô- 
sa Sr.* D. Vitória Rodrigues Ni- 
na e sua estimada família. 

— Também com destino à Tor- 
reira onde vão estar a banhos, 
retiraram-se de Cacía o nosso 
amigo e assinante sr. Manuel] Ro- 
drigues Teixeira sua espôsa e 
filhinho. 

—Para Oliveira de Azemeis, 
onde se foi empregar na panifi- 
cação retirou-se da Quintã o nos- 
so assinante e amigo sr. Joaquim 
da Silva Matos, 

DOENTES 
  

Passa incomodado de saúde, 
mas felizmente sem gravidade é 
indo já em vias de restabeleci- 
mento, o nosso estimado assinan- 

te sr. Adelino Marques Baptista, 
residente na capital,    



DURIVESARIA 

ECOS 
e 

VIEIRA 
  

Sncessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

EMOQUES | Dissolução de Sociedade 
do ds To jo dS TO JE VS To qo qu as 

Chá das 5 

O prometer é bom; mas ao cum- 
prir,... aí é que à porca torce o 
rabu. Não declaramos aqui qual a 
qualidade de prometimento, nem 
a quem foi feito, nem por quem. 
Apenas dizemos, que, a presença 
de dois automóveis, nada diz pira 
o caso; e isto, porque êles não fo- 
ram pagos por aqueles a quem se 
fez o prometimento, segundo nos 
foi afiançado. O que aqui se pre- 
couisa, é: uma mural sã... 
à pessoa e ao cargo relativo, outra 
coisa é dado. 

Prumete-se, 
mais nada, 

cumpre-se,.. € 

... 

Qualquer dia, (e isto por causa 
dos «ouvidos de mercador» que se 
tem feito sobre o caso), vamos di- 
vigir uma carla ao sr. ministro a 
quem está confirdo o cargo das, 
higiene e saúde pública, sôbre o 
caso do desvio das águas de en- 
xurro da rua Dias Caijuarim, para 
a viela da Barroca, para evitar a 
inguinação da água da fonte que 
está ao fuudo da dita rua, 

Veremos depois, as desculpas 
que se darão. 

“ss 

Em Portugal, há ainda hoje 
muitos analfabetos. Pois quereis 
ver, leitores, qual era o estado 
instructive da Islandia, ilha dina- 
marqueza do Atlântico-norte, aí 
por 1875, conforme li em uma 
Geografia Política desse tempo? 

Ati se Iê o seguinte; 
—«Os «seus habitantes, exce- 

dendo 50.000, todos sabem ler e 
escrever». Ora, se entre nós ain- 

da hoje há analfabetos, mercê da 
falta de repressão que, sempre, 
e mesmo hoje ainda se nota, O 
que seria em 1875? 

Um pavór. Preciso se turna nês- 
tes tempos de agora, que o nosso 
governo, para justificar o bem bom 
número de Escolas Primárias que 
por ésse País além existem, pro- 
mulgar um decreto, pelo qual, to- 
dos os pais (nada de multas) se- 
riam irremediâvelmente metidos 
na cadeia, se, por sua vez, não 
metessem os filhos na escola, 

ns 

Temos constatado últimamente, 
grandes progressos na «execução» 
da banda Velha União Sanjoanen- 
se, de S. João de Loure, Conhe- 
cemos já em 1915 o seu regente 
au tempo, flautim de infantaria 
24, e já nêsse lempo, um rapaz 
de muita habilidade. Depois, foi 
crescendo em conhecimentos da 
sublime arte; e hoje, sub chefe 
reformado, encontra-se à testa da 
banda que aqui se põe em refe- 
rência, tcrnaudo-a, daquilo que ela 
era, naquilo que hoje é, e se ouve 
com muito agrado. Isto não che- 
gorá para fazer chegar um pouco 
de vermelhidão à cara da gente 
de certa terr, . . ICála-te pena, pára 
nesse leu libelo acusatório, que, 
às vezes, lornas-te peor, (mas com 
razão, em face do que se viu e 
do que se vê) que um chicote de 
nove rabos... e com chumbei- 
ros!!!,.. ainda por cima! 

Raios te partam, maçáca!!! 

Séca & Méca, 

nem | 

  

  

Os abaixo ossinados declaram 
para todos os efeitos que José 
Maria Pereira da Silva, natural 
de Sarrazola ( Cacía), deixou de 
fazer parte da Sociedade «Pada- 
ria Flôr do Vouga», rua das Es- 
colas Gerais, 7 e 11, em Lisboa, 
desde 15 de Julho p. p., ficando 
esta com todo o seu passivo a 
cargo dos consignatários, 

Lisboa, 21 de Outubro de 1941. 

José Rodrigues Branco 

Joaquim Antunes Macêdo 

  

... 

NETIGINO Di MATADUÇOS 
Aniversários natalícios.— No 

próximo sábado dia 25 do cor- 
rente, está de parabéns, v nosso 
amigo st. Rodrigo Valente dos 
Santos, estimado proprietário da 
barbearia—Moderna— dêste lu- 
gar, pela passagem nêsse dia, 
dos seus 22 aniversários, 

Este nosso amigo, absequiará 
nêsse dia, na sua barbearia, to- 
dos os seus frêgueses, com um 
formidável copo,.... d'água. 
—Também no dia 29 dêste 

mês festeja em Lisboa, o seu ani- 
versário natalício, o sr, Américo 
Augusto Soares, inteligente e 
benquisto guarda-livros na capi- 
tal, e genro muito respeitador 
do nosso velho e prezado ami- 
go, sr. João Gonçalves Saltão, 
estimado proprietário daqui, 

Aos aniversariantes, enviamos 
sinceros parabéns, desejsndo-lhes 
as maiores prosperidades. 
Doentes. — Continúa melhoran- 

do, estando já quási restabeleci- 
do, o nosso bom amigo sr, An- 
tónio da Maia, considerado pro- 
prietário e capitalista daqui. 

-——Também continúa sentindo 
sensíveis melhoras, a exml sra 
D. Maria Ferreira Gautier. 

—lgualmente sua extremosa 
mãi, sr.º D. Maria Simões Fer- 
reira, se encontra já um pouco 
melhor. 

A todos os nossos enfermos, 
desejamos o seu pronto restabe- 
lecimento. 

Data lutuosa.- Passou no dia 
16 p. p., 03º aniversário da 
mortedo nosso malogrado e sai- 
doso amigo, que em vida se cha- 
mou António da Silva Forte, 

Vão já decorridos 3 anos, mas 
a sua memória perdura sempre 
no coração de todos os seus 
amigos, ou que com êle convi- 
veram, lembrando-o sempre com 
Saiidade, —C. 
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Notícias de Esgueira 

Com a idade de sessenta anos 
faleceu em Esgueira, o sr. Antó- 
nio Ribeiro de Vasconcelos, na- 
tural de S. Cristóvam do Côlhe, 
(Guimarais) que há mais de 25 
anos aqui residia com sua fami- 
lia, exercendo com muita profi- 
ciência a profissão de tintureiro. 
Era homem de bom trato e, por 
isso, geralmente estimado. 

— Parece que agora, em pleno 
Outono, é que 6 Verão está na 
sua época. Anda tudo trocado; 
até 0 tempo.—C.   

Dt CACIA 

| Necrologia 
D. Rosa Rodrigues de Bustos 

Teixeira da Bela 

Em Lisboa, faleceu no passado 
dia 13, pelas 9 horas da noite, a 
sr.* D. Rosa Rodrigues de Bastos 
Teixeira da Bela, estremosa espô- 
Sa do nosso assinante sr. Agosti- 
uho Rodrigues da Bela, importan- 
te industrial de padarias e proprie- 
tário; mai dos srs. António Ro- 
drigues da Bela, Agostinho Ro- 
drigues da Bela Júnior, Domin- 
gos Rodrigues da Bela e João 
Rodrigues da Bela e das sgr.'* D, 
Adelaide da Bela Ferreira, D. Au- 
gusta da Bela Morais, D. Clemen- 
tina da Bela Franco e D. Ana Ro- 
drigues da Bela, 

A morte da veneranda senho- 
ra causou a maior consternação 
a tôdas as pessoas que a conhe- 
ciam, porque era dotada de um 
coração de bondade e de virtu- 
des que a exalçavam como espô. 
sa, mãi e avó exemplar. O seu 
funeral, que se realizou no dia 
i5, pelas 15 horas, da sua resi- 
dencia da rua Pascoal de Melo, 
152, para jazigo de família no 
cemitério dos Prazeres, foi bas: 
tante concorrido por pessoas de 
tôdas as classes sociais, tendo-se 
nêle encorporado cêrca de 150 
automóveis. 

A” família enlutada, especial- 
mente a seu dorido espõso e aos 
seus dedicados filhos, endereça- 
mos as nossas sentidas condo- 
lências. 

8 — mem 

Motlas de Vilarinho 
Retiradas.— Com destino a Lis- 

boa, onde foi passar umas sema- 
nas na companhia de sua irmã 
sr* Angélica da Silva Teixeira e 
seu cunhado nosso prezado amigo 
sr. Manuel Rodrigues da Cunha, 
estimado empregado dé padaria 
naquela cidade, retirou se daqui 
no último domingo a simpálica 
menina Ana da Silva Teixeira, 

— Também para Coimbra onde 
foi estar uns dias na companhia 
de seu marido nosso estimado 

  

amigo sr, Manuel Carvalho em-: 
pregado na panificação da capital 
do Mondego, retirou se daqui no 
dia 19 a sr,* Emília Santos, 

Doentes. — Encontra-se quási 
restabelecida dos lerimentos de 
que bá pouco foi vítima a sr.? 
Luiza Benedita, viúva do sai loso 
José Côbo. 

— Estão-se agravando os pade- 
cimentos do nosso amigo sr. José 
Gomes. 

A ambos, desej mos um rápido 
restabelecimento, = C. 
— e us e 

Coisas uúteis 

  

  

MERCADO DE ESTARREJA 
(no último domingo) 

Milho, branco, 20 litros 18300 
» amarelo mn nm NTB00 

Feijão branco no»  BB500 
” mmeúdo» nv 38800 
» amarelo " » 34800 
» avinhado »  » 36800 
» fidalgo » w  d4OB00 
"- catarino "vw 38800 

38800 ” manteiga ” ” 

» larangeiro mm 35800 
mistura no» 26800 
frade no» 24800 

Aveia vom 20800 
(Avião) ” 17350 
Toucinho (kilo) 14800 
Ovos (dúzia) 4860 

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE | PARA OSUL 

5,35 Correio 00,7 Correio 
6,06 Rec., tramueil7,00 Tramuei 

desde Alfarelos/9,01 Correio, tra- 
6,45 Tramuei muei até 2 Ifarelos 
13,51 » 16,06 Tramuei 
17,36 >» 19,00 > 
21,22 Correio, tra-|21,32 Rec., tramu- 
musidésde Alfarelos| ei até Z lfarelos 

Notícias de Taboeira 
No último número deste jornal, 

e nesta coriespondencia, saiu 
uma notícia sobre o sizo que não 
satisfez sobremaneira alguns dos 
nossos conterrâneos, e foi publi- 
cada não com a intenção de 
ofender ninguém, mas sim como 
uma notícia risonha. Portanto, 
que nos desculpe quem se sente 
melindrado, 

Oportunamente se falará sobrou 
este sesunto, 

Preces.— Há já duns semanas 
que ua capela de St? Maria Ma- 
dalenas se realizam súplicas pela 
paz do mundo, as quais team si- 
do bastante concorridas pel» po- 
vo do nosso Inpar. 
Bailes.— Quási todos cs do- 

mingos se teem realizado bailes 
no terraço da taberna do sr. 
Adriano Sequeira Tavares, ofe- 
recides à mocidade deste Ingar. 

No último domingo foi bas- 
tante concorrido, e teve a abri- 
Ihantá-lo o Rosas d' Aldeia Jazz, 
de Cucia, 
Ofensa.--- Encontram-se bastan- 

te melindiados os rapazes do nos- 
so lugar, mas muito principal- 
mente trez, por cansa da notícia 
publicada neste jornal há já al- 
guns semntne sobre o eetrago 

das melancias do sr Lourenço 
de Carvalho. Nós dizemos: ave- 
rignem rapazes de Tabesira, pa- 

ra depois se dar o castigo a quem 
o merecer! 

Pedimos também ao proprietá- 
rio do melancial, er. Lourenço 

de Carvalho, que se interesse pe- 
lo enso, para que os rapazes do 
nosso ingar não fiquem culpados, 
visto estarem inocentes, : 
Visita. —Esteve visitando sua 

família na última sexta-feira o 
nosso amigo e assinante deste 
jornal sr, Ildefonso dos Santos 
Oliveira, empregado na panifica- 
ção de Oliveira de Azemeis, pa- 
ra onde já 3e ausentou.—C, 

  

-.. 

Notícias de Sarrazola 
Retiradas.--No último domin- 

go retirou do seu lindo prédio 
deste lugar para Lisboa, após a 
vilegiatura de algum tempo, o 
nosso ilustre conter âneo sr, Ma- 
jor José Afonso Lucas, que se 
fez acompanhar de sua Ex.mt 
espôsa e filuinhos, 

—Para a Torreira, onde vai 
estar 20 dias a uso de águas, re- 

    

  
  

tirou-se daqui no último dia 21 
a nimpálica menina Emília Vieira. 
—Na companhia de sua espõaa 

ar,2 Maria Costa Pereira da Sitva, 
seus filhinhos Manuel, Marin é 
Maria Helena Costa Pereira da 
Silva, à seu cunhado Ventura 
Sonres da Costa, retiron-se daqui 

ino último dia 23 para a linda 
praia da Torreira, a-fim-de ali 
passar 20 dias a banhos o nosso 
amigo a nssinante deste semaná- 
rio sr. Manuel Pereira da Silva, 

Dyente.— Muito enferma en- 
contra-se retida no leito a er.& 
Ana Sequeira Tavares, espôsa 
do nosso amigo sr. António Ta- 
vares, resideutes na rua da Cous- 
tituição deste lugar. —0, 

— emo + 

Notícias da Povoa e Pago 
Chegadas.— À sua terra natal, 

chegou na última semana acom- 
panhado de ena dedicada espôsa 
é filhinho, o nosso amigo sr, Ar- 
mando Rodrigues Maia, bemquis- 
to industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira. 

Ao amigo Muia e mais família, 
que em breves dias devem reti- 
rar para a praia do Farol, a-fim- 
-de ali passar algum tempo vo 
seu novo chalé, apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas 
vindas, 

Retiradas.— No seu Inxnoso 
automóvel, retirou-se daqui para 
Setubal, onde é bemquisto in- 
dustria] de padaria e capitalista 
o uosso estimável conterrâneo sr. 
Salvador dos Santos Barbosa que 
se fez acompanhar de eua extre- 
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Noticias de Anqeja 
Eleições. —Cum o acto eleitora] 

do último domingo, foi aprova- 
da para governar os destinos da 
Junta de Fiêguesia desta loculi- 
dade a seguinte lista: 

Efectivos ; 

António Augusto Valente Ferreira 
Manuel Maria Teixeira 

Avgusto Martins 

Suplentes : 

António Noguaira Valente 
Rienrdo Martins Nogueira Souto 

Francisco Rodrigues Sonto 

Ao publicar desta notícia, o 
povo de Angeja, satisfeito, espe- 
ra que éstes homens probos, fa- 
gum desta frêguesia um pregres- 
so nasolarado. 

Falecimento. — No lugar do 
Fontão faleceu no último dia 16, 
com poucos meses da idade um 
filho do sr, Manuel Nunes Boni- 
fávio e de sna espôsa sr, Maria 
dos Santos, 

O endáver da infeliz criancinha 
foi a euterrar-se no dia seguinte 
para o cemitério desta Fiêguesin, 
com a encorporação de muitas 
crianças, 

Tentou deste funeral a agencia 
funerária de Manuel Sin,06s Dias, 
desta localidade. 

Pêsames à família enlutada, 
Doente —Muito enferma, en- 

contra-se retida no leito a inte- 
ressante menina Elizabeth Nunes 
da Silva Estaves, filha do encai- 
regado da Garage Central desta 
localidade sr. Mário Nunes Esto. 
ves 6 de sua espôsa sr.” Deolinda 
Negueira da Silva, 

Retiradas . — Retiraram para 
o Munte de Caparica, depois de 
passarem uma temporada na sua 
casa desta localidade o nosso 
amigo sr. Ernesto da Silva Bap- 
tista é sua espôsa, 

— Paia 8, Pedro do Sul, reti- 
rou-se daqui no dia 21, a nso de 
águas o nosso atuigo sr. Manuel 
Simões Diva, 
Chegadas —A companhado de 

eua ex espôsa sr! D. Sofia 
Quaresma, predileetos filhinhos 
José, Adrinno é Tereza Quarese 
ma Noronha Matos é sua tia sr * 
D. Beatriz Quaresma, chegou à 
sua linda habitação da rua do 
Comércio, a-fim-de aqui passar 
algum tempo o Exmº Sr, Dr. 
Fernando Matos, sócio-gerente da 
Fábrica de Conservas da firma 
Lopes, Coelho, Dias & Ga Ld., 
de Matozinhos. 
—Vindo de Lisboa, onde é 

vendedor de pão, chegou aqui 
no dia 18 do corrente o nosso 
amigo st. Raúl Nunes de Olivei- 
ra, filho do er. José Maria de 
Oliveira e de sua espôsa er? Vi- 
tória Nunes da Silva, que, em 
breve, renlizará casamento com 
a prendada menina Nactividade 
da Silva Pereira, filha do sr. 
Manuel da Silva Roubsco e de 
sun espõsa sr? Olívia da Silva 
Pereira, dos Outeiro, 

Com antecedência, enviamos 
muitos parabéns ao novo casal, 
Desastre. — Quando mu tarde 

do último dia 9, a er? Rosalina 
Melo, mãi do nosso amigo sr, 
Antéro Valente Figueira, vinha 
na estrada de S. João de Loure, 
foi utropelada mortalmente por 
um antomóvel, pertencente ao 
st, Fernando da Silva, do Porto. 

Conduzida ao Hospital da Mi- 
sericórdia de Aveiro, veio a fa- 
lecer no dia imediato. 

Aos doridos desta fatalidade, 
enviamos sentidos pêsames,— O, 

  

mosa espôsa e filhinhos 
— Também retirou para Aleo- 

baça. onde foi tomar o cargo da 
gerência da sua sociedade de 
padaria, o nosso prezado contet- 
râneo sr, Manuel Augusto Euze- 
bio Pereira, que se fez acompas 

nhar de sua Ex”? espôsa. 
Anos.—No próximo dia 27 do 

ecrrento, completa 24 aniversá- 
rios o nosso amigo sr. João Rus- 
la de Oliveira, comsreiauto na 
Póvoa. —C,



4 BEGOS DELCACIUA 

EERPETOL, 
Para as doenças de pele 

Construção: de Padarias 

MANUEL. RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Enearrega-se da construção, em todos os siftemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas às ferragens, 

inneseirus, taboleirca e O restante para padarias 

Bneurregn-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade; Não temendo competidor. | (449) 

  

Uina gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passoti, À comichão desaparece como por encan- 

to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram, Medicaniento por exice- 

Jencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid,* 

Rua-da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

» Pensão Avenida 
(294) die BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiênicos quartos, Armazem de 
meicenria é ceresis por junto e retalho. 

Lurgo da Estação — AVEIRO — Telf. 128 

Ns o Ga 

  

  
Empreza Industrial de Tintas, pre 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM (669 — PORTUGAL, 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA, VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as nelirores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para tolos e vernizes 

tipoditográficos (163) 

  VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número, 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' venda em lôda a parte. — GAIA = PORTO: 

    

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 

VINHO FR ANGO ; a e Construção de fornos 
JOSÉ DIONÍSIO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 
BÓRRALHA' — ÁGUEDA 

; Sos Srs. Industeiais de Padaria! 

Poderoso restagrador das fórças perdidas. Um = E 

cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA “FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

(385) 

: lústa casa é 
que melhor 
suvistaz com 
perfeição o 

“ solidez todos 
1 08 trabalhos 
| ruforentes à 
| padarias; for- 

nos moder- 
“nos, ImAssel- 

ras, tabolei- 
ros, 4. todos 
os utensílios 

» "que pertenea, 

    
(261) 

  

        Moveis e decorações 
DA FáBrica “Afreda E, da Gosta & Filho 

  

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos: 
mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militao Barbedo, 701 — Marquez de Pombal! 
(59) Telefone 2640 PORTO 

  

  
Maquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 alianendas (100) 

Ascasa que mais barato vende em todo o Pais, 
“Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

Oficina de Fogo de artifício 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Farei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, et, 

  

“hos Gr iso de Panificação! 
EUA RED PT O sds TAPAS RL O AT TO 
  

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias é Pastelarias, com reguladores de cenlêr, vo 
wrais aperfeiçondo quevexisto, Grandes valiosa econos 
muia de combustivel, assentani-se agulejoso ladrilanins 

so» fornos, modificam-se, chaminés e fornos antigos 
para “sistema mmodero. Formece Tertugens: para: os 
mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas-por dentro, 
para conservação de água quente e limpa, Executa 

todos os seus trabalhos com petfeição e solidez eva 

preços muito reduzidos, sem jgual competidor, 
Se quereis ficar bem servidos, com bastante: eco- 

nomia, procuvem sempre esta casa, 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execula-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: mioinhos de água, vento 

e gado, cavros volantes, ete. ete. “211) 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qenlquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, «desde que para tal seja requisitaga, Tem sem- 
preem depósito. para venda e aluguer todos os per- 

paxativos que dizem respeito aos mosrmos, 

Chamadas pelo telefone Público=-ESGUEIRA 

EN figo QTO 
  

AGENCIA COSTA 
  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos.os. trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 

«tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer ontre tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 

«Kodak, Leica e tudosos acessórios para fotografia e ci- 
nematografia. 

Revendedor uutorisado da Kodak e Agta. 

    Pa
ss

ag
en

s 

Sa 
JU
DÍ
ES
SE
A 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens, para 

Brazil, rgentina, América do Norte, França e Alrica 

etralade «ôda a documentação legal para êstes portos. 

Respounde-se a lôda a currespoudência. (457) 

E 4º E 

HERPEOGOUR A 
poatias 

Infecções da barba, impiugense demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
E RE SE (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso)-= BORRALHA - ÁGUEDA 

Aas-Srs-Industrisisdeo Panificação compete vêr 
para crér. Grande baixa da preços na casa de Junquim 
dos Santos Abrantes, filho dy AA, abrmotes, Cons 
tensor de Tornos para padarias, de qualquer sintera, 

fornece Torragens, muceiras, taboleivos e todas os tes- 

tantes nfeneilios para as mesmas, 

Salisfuz cons prontidão e seriedade rodos os pedi- 
dos dus seus clientesy tendo estes o direito de reclamar 

contra qualquer serviço que não esteja no seuagiado, 
Enentrega-se de tiver projectos para formos novos, 

Pretira sen pre no seu própria interesse esta nereditada 
eua, porque a sua divisa é prontidão e seriedade. 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
“A cása que à mais de-50 “anós se encotitra au serviço 
da nossa e quites terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para à lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, curôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto: público. 

(437) Rua de República ChCLA 

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

  

  

    

  A preferida 
pelos bons 

A melhor pa- 
A que garantemais reno) ta Panifica- 

    

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores Sistência às mas- lelaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCULA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

Laciona por 
contrato: ou É 

à hora, Se- ngs 
nhoras.e Ca- 
valheiros iu: 

Trata da 

documenta- 

      

ção e seguro 

! (435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8º João da Pinça, 88 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

BICICLETAS. 
e 

ACESSÓRIOS 

PNEUS aMichelin» Velo 

) 
ARMANDO CRESPO 

116. R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

(397 

  

» V.AGO 

  

LR pode-se convencer! 
De que para obter bons retratos só se pode conseguir 

        

NA FOTOGRAFIA PINHO 

Rua Marquez de Pombal — ANGEJA 

De resto nada. mais se diz! 
  

Neste moderno e bem instalado atelier executa-se todo 
o bom serviço. 

gulizado do  materinl «AGFA»; 
Trabalhos perfeitos aos srs. Hinas 
dores, 

ço enão se 

Agente. revendedor devidumente. Je 
  

aMPLIAÇÕES, 
ESMALTES, ETC. 

Gurante-sa todo o servi- 
reveia confroutos,  
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